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A Revista Texto & Contexto Enferma-
gem foi criada em 1992, pelo corpo 
docente do Programa de Pós-Gradu-

ação em Enfermagem (PEN) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), quando 
este percebeu a necessidade e relevância de 
promover mais um veículo de divulgação da 
produção cientí� ca brasileira. Na época, pro-
gramas de pós-graduação em enfermagem 
eram escassos no território brasileiro, assim 
como, havia reduzido número de periódicos 
nacionais de divulgação, consumo e sociali-
zação da produção oriunda destes programas.

Após inúmeras discussões sobre fontes de 
� nanciamento, periodicidade, corpo editorial, 
indexação, seções a serem adotadas para a es-
truturação da revista, e também, qual seria o 
diferencial desta sobre as demais, o primeiro 
número foi editado em 1992, apenas com pe-
riodicidade semestral, devido aos parcos re-
cursos existentes para sua manutenção. As pro-

fessoras enfermeiras pioneiras deste processo, 
lideradas pela Dra. Ingrid Elsen, entenderam 
que uma nova revista no mercado editorial 
deveria apresentar um diferencial signi� ca-
tivo, diante dos demais periódicos cientí� cos 
da pro� ssão, a � m de justi� car sua existência 
e apresentar a tendência editorial da mesma. 
Assim, optaram por uma revista temática, vi-
sando atender à � loso� a do PEN/UFSC, e ofe-
recer à comunidade cientí� ca brasileira, um 
periódico com a abordagem de um objeto es-
pecí� co para cada um de seus números, e que 
seria discutido sob vários olhares e diferentes 
ângulos, permitindo assim, a possibilidade de 
um maior aprofundamento e consistência no 
tratamento das temáticas escolhidas. 

Ao ser lançada no mercado editorial das 
revistas de enfermagem foi imediatamente 
aceita e as assinaturas, desde o seu início até 
o processo de acesso aos textos completos, em 
2007, manteve-se entre 300 e 500 assinantes, o 
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quê, para o publico consumidor brasileiro, po-
dia ser considerado um “bom número”. Como 
política de distribuição, eram editados, ini-
cialmente, 1000 exemplares, os quais, além de 
serem enviados aos assinantes, também pela 
estratégia de permuta, eram encaminhados 
para todas as universidades públicas brasilei-
ras, além de outras tantas estrangeiras, espe-
cialmente da America Latina.

Já em 1995, a revista tornou-se quadri-
mestral, sendo que o terceiro exemplar do ano 
foi denominado de “especial”, a � m de regis-
trar “os eventos signi� cativos promovidos 
pelas(os) Enfermeiras(os) do Departamento 
de Enfermagem da UFSC, reunindo pro� ssio-
nais e discentes do Brasil e do exterior, em tor-
no de um tema comum” (Elsen, 1995). 

Ao completar 10 anos de existência, a Re-
vista Texto & Contexto Enfermagem estava in-
dexada nas bases de dados LILACS(Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), BDENF(Banco de Dados de En-
fermagem), e CINAHL(Cumulative Index to 
Nursing & Allied Health Literature), e conti-
nuava pleiteando novas indexações, a � m de 
quali� car a revista, assim como, torná-la cada 
vez mais aberta para o mercado internacional.

A preocupação com a qualidade fez com 
que a indexação, a estruturação de um corpo 
editorial/consultores de excelência, a periodi-
cidade e a regularidade, fossem sempre crité-
rios considerados essenciais, em cada volume 
do periódico. Contudo, os critérios considera-
dos complementares, que incluem autoria de 
artigos, assuntos/temáticas e normalização, 
além do impacto da Revista Texto & Contex-
to Enfermagem, em nível nacional e interna-
cional, sempre foram uma constante do PEN/
UFSC. 

Um fator importante para os periódicos 
brasileiros em geral e, consequentemente, para 

a enfermagem, foi quando a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) – um órgão governamental de nível 
central – criou, em 1998, o “Sistema Qualis” 
de avaliação da produção cientí� ca dos Pro-
gramas de Pós-Graduação, e então, a partir de 
2000, passou a utilizá-lo efetivamente como 
parte dos critérios de avaliação dos Programas 
de Pós-Graduação. Consequentemente, em 
novembro de 2000, a Comissão de Avaliação 
Continuada da CAPES – área de Enfermagem 
apresentou uma nova matriz de classi� cação 
dos periódicos em “Nacionais” e “Internacio-
nais”, com atribuição de conceitos, de acordo 
com os critérios estabelecidos pela comissão 
(Padilla & Silva, 2002) .

No caso da Enfermagem, vale destacar, à 
época, o reduzido número de periódicos de 
circulação nacional, além de poucos assinan-
tes, comparativamente ao número de enfer-
meiras registradas no país, como foi constata-
do por Mancia, Padilha e Ramos (2011), que, 
num universo de 10 revistas institucionais, em 
1999, contava com apenas 1800 assinaturas, 
para um total de 80.000 enfermeiras brasilei-
ras, o que representa apenas 2,25% deste total. 

Nesta mesma época, havia, no Brasil, 
apenas 22 periódicos de enfermagem, o que 
pode ser considerado irrisório, considerando 
a grande expansão dos Programas de Pós-
-Graduação no país, especialmente porque 
dentre estes, cerca de 20% estavam indexados 
internacionalmente. Por exemplo, em 1998, 
existiam 14 Programas de Pós-graduação em 
enfermagem  (cerca de , e em 2011, este nú-
mero foi ampliado para 50, ou seja, houve um 
aumento de 357,1%., o que é extremamente 
relevante para o desenvolvimento da pro� ssão 
de enfermagem, em termos de quali� cação 
pro� ssional (Ministerio da Educação, 2011). 

A periodicidade da Revista Texto & Con-
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texto Enfermagem também acompanhou esta 
evolução, sendo que em 1996 passou a ser qua-
drimestral e, em janeiro de 2003, trimestral, tal 
como permanece até o presente momento. Esta 
periodicidade veio atender à grande demanda 
de artigos submetidos e à necessária ampliação 
de oportunidades de veículos de disseminação 
do conhecimento produzido na área de enfer-
magem e contribuiu para a ampliação da sua 
indexação. 

Assim, em 2005, a Texto & Contexto En-
fermagem já estava indexada nas seguintes 
bases de dados: LILACS, BDENF, CINAHL, 
CUIDEN – Index de Enfermería en Español, 
Fundacion Índex, Sistema Regional de Infor-
mación em línea de Revistas Cientí� cas de 
América Latina, el Caribe, España e Portugal 
(LATINDEX), e Red de Revistas Cientí� cas de 
América Latina y el Caribe, Espana y Portugal 
(RedALyC). 

Paralelo a isto, os investimentos na quali-
dade e na busca de indexadores que amplias-
sem a visibilidade e o consumo da revista sem-
pre foi uma constante das Coordenadoras de 
Pós-Graduação do PEN/UFSC, assim como 
das editoras da revista. Assim, � nalmente, em 
2006, a revista passou a estar disponível on-
-line, em texto completo, em ambiente virtual 
próprio (http://www.textoecontexto.ufsc.br). 
No mesmo ano, passou a integrar o Portal da 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) – enferma-
gem (http://www.enfermagem.bvs.br) (Brug-
gemann, Prado et al. 2007 )

Além disso, num esforço coletivo imenso 
e empreendedor, no � nal de 2006, a revista foi 
aprovada para fazer parte da coleção SciELO 
Brasil (http://www.scielo.br), estando disponí-
vel em texto integral e open access a partir de 
setembro de 2007. A partir da inclusão nesta 
biblioteca virtual, a Texto & Contexto Enfer-
magem passou a ampliar a sua visibilidade 

nacional e, especialmente, internacional, o que 
impulsionou mais ainda a busca pela excelên-
cia da mesma. Isto signi� cou objetivamente: 
maior exigência na qualidade dos manuscri-
tos, manutenção de no mínimo 70% de artigos 
originais em cada número e ampliação do nú-
mero de consultores ad hoc, decorrente, prin-
cipalmente, do exacerbado aumento no núme-
ro de manuscritos recebido (Padilha, 2008).

A visibilidade, o livre acesso (open access), 
além da publicação de artigos originais resul-
tantes de pesquisa em português, inglês e espa-
nhol, promove uma aceitacao dos indexadores 
internacionais de alto impacto e, consequente-
mente, maior aceitação da comunidade cientí-
� ca sobre o periódico. Neste sentido, após a in-
serção na Biblioteca Virtual SciELO,  em 2008, 
a a Texto & Contexto Enfermagem passou a 
estar indexada na Base de Dados SCOPUS, o 
que abriu de� nitivamente o mercado interna-
cional para a revista. 

O número de acessos aos artigos disponibi-
lizados on-line passou a ampliar e in� uenciar 
nos índices de impacto da revista e, � nalmen-
te, em dezembro de 2009, também foi indexa-
da no ISI – Web of Science (� omson, 2009).  
(http://science.thomsonreuters.com/mjl/pu-
blist_ssci.pdf. )

Paralelamente a estas conquistas, o Conse-
lho Diretor da Revista Texto & Contexto En-
fermagem tomou uma decisão difícil, porém 
decisiva, para a continuidade da revista, em 
termos do crescimento vertiginoso de artigos 
recebidos pela mesma, ao longo do tempo. A 
decisão foi de terminar a publicação de núme-
ros temáticos especí� cos, após 18 anos (1992-
2009). Esta conduta começou a vigorar a partir 
de 2010. Visamos, com isto, ampliar o número 
de artigos em cada número, à possibilidade de 
submissões, assim como, melhorar as possibi-
lidades de socialização da informação cientí� -
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ca oriunda das diversas áreas da saúde e enfer-
magem (Bruggemann; Ramos, Padilha, 2010).

Ao tentar sintetizar a história da Revista 
Texto & Contexto Enfermagem procuramos 
salientar especialmente as conquistas e os de-
sa� os enfrentados, mas ao � nalizar este texto 
é importante salientar que para que tudo fosse 
possível, foi necessário o esforço e o empreen-
dorismo de todos os personagens que viven-
ciaram este processo; desde as Coordenadoras 
de Pós-Gradução, as Editoras, Secretarias, Bol-
sistas e Consultores, que, num trabalho coleti-
vo, integrado, atento a todos os processos de 
mudanças e exigências, especialmente das ins-
tituicoes indexadoras, não pouparam esforços 
para tornar realidade esta revista reconhecida 
e valorizada nacional e internacionalmente. 
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